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I - EMENTA

A hegemonia da explicação teológica na Idade Média e a nova compreensão do problema alma-corpo: o racionalismo e o mecanicismo. O empirismo e associacionismo britânico. Wolff e a Psicologia Racional e Empírica. A crítica de Kant à Psicologia Racional. A psicologia alemã: a consciência, processos psicofisiológicos e processos psicossociais. A psicologia francesa e a psicopatologia. O projeto de uma “nação moderna” no Brasil Imperial. O estruturalismo norte-americano. O funcionalismo norte-americano e europeu. 

II - OBJETIVOS

Auxiliar o aluno a compreender o processo de constituição de uma disciplina científica e sua separação dos demais saberes.Especificamente, analisar  a constituição da  Psicologia como disciplina no mundo ocidental como  decorrente não só das transformações teóricas e metodológicas do pensamento nos últimos quatro séculos, mas também das mudanças políticas, econômicas e socioculturais. Analisar as formas de recepção da Psicologia no Brasil.
III - PLANO DE CURSO
Eventuais mudanças que precisem ser feitas neste plano de aula serão antecipadamente comunicadas à turma. 

	Unidades e Questões
	Aula
	Data
	Conteúdo
	Didática
	Bibliografia

	Apresentação
	1ª
	Qui 11/4
	Apresentação da equipe, dos alunos, do programa
	
	

	Unidade I - Constituição de uma disciplina

O que é Psicologia?

O que é História?
	2ª e 3ª
	Qua 17/4 e Qui 18/4 
	A História, seus campos e seus métodos. A Psicologia e seus objetos. O indivíduo.
	Aula expositiva (AE)
Pesquisa de termos e debate
	

	Unidade II –

O que anima o homem? Corpo e alma: juntos ou separados?
	4ª e 5ª 
	Qua 24/4 e Qui 25/4 
	O mundo greco-romano e o mundo cristão
	AE
	Jacó-Vilela A. M. (2001). Concepções de Pessoa e a emergência do Indivíduo Moderno. (pp.11-39).

	
	6ª
	Qui 02/5
	
	
	Sófocles. Édipo-Rei. 

	
	7ª
	Qua 08/05 
	A ciência moderna
	D1 – Boaventura Sousa Santos – O paradigma dominante

	Santos, B. S. (2001) O paradigma dominante. (pp. 5-35).

	
	8ª
	Qui 09/5
	Racionalismo e empirismo
	Debate entre grupos - Racionalismo X Empirismo
	Pesquisa livre + orientação com doutorandos

	
	Qua 15/5 e Qui 16/5
	SEMANA DE PSICOLOGIA
	Não haverá aula.
	Os grupos de alunos devem utilizar esta semana como período de finalização do trabalho da semana seguinte.

	Unidade III –

Transformações europeias: condições de emergência da psicologia 
	9ª e 10ª
	Qua 22/5 e Qui 23/5
	Trabalho em grupo

Temas:

· Loucura; 
· A família burguesa e o espaço privado; 
· O modo de produção capitalista e o espaço público; 

· O nascimento da infância
	Apresentação individual (do trabalho feito coletivamente) para grupos pequenos de alunos (contendo um integrante de cada um dos 4 temas)
	Ver bibliografia + orientação com doutorandos

	Unidade IV –

O homem Brasileiro

O que estuda a Psicologia no Brasil?


	11ª
	Qua 29/5
	A cosmogonia tupi- guarani
	AE e pesquisa de termos
	

	
	12ª
	Qua 05/6
	Religião e costumes africanos
	AE e pesquisa de termos
	

	
	13ª
	Qui 06/6 
	A presença portuguesa: a psicologia tomista
	AE
	Nobrega, M (1557). Diálogo sobre a conversão dos gentios.
Massimi. M. (2007). Ideias psicológicas na cultura luso-brasileira. (pp.75. 84).

	
	14ª
	Qua 12/6
	Dom João VI e a criação dos cursos de Medicina

	D 2 - Schwarcz
	Schwarcz, L. M. (1995).  Cap. 6. As Faculdades de Medicina ou Como sanar um país doente (pp 189-209).


	Unidade V – 
As “Psicologias” do século XIX

	15ª,
16ª e 17ª
	Qui 13/6,
Qua 20/6

e 

Qui 26/6
	A Psicologia Alemã. Wundt e seu Laboratório. A Psicofisiologia e a Psicologia dos Povos. A crise da Psicologia Experimental nos EUA e a mitificação de Wundt por Boring. 


	AE
	a) Araújo, S. F. Wilhelm Wundt e o estudo da experiência imediata (pp. 93-104).
b) Wundt, G. Compendio de Psicologia. Introducción.
c) Boring, E.(1950). A history of experimental Psychology. (cap. 16, Wilhelm Wundt, pp 316-328).

	
	
	
	A Psicologia Inglesa: Comparação, Evolução e Evolucionismo Social
	AE
	a) Portugal, F. T. Comparação e genealogia na psicologia inglesa no século XIX. (pp.105-120).
b) Spencer, Hebert (1939). Do progresso: sua lei e sua causa. 

	
	18ª e 19ª
	Qua 27/6, Qua 03/7 e Qui 04/7
	A Psicologia Francesa: Charcot, Ribot, Janet e a Salpêtrière
	AE
	a) Monteiro, D. B. R & Jacó-Vilela, A. M. (2007). Fios seduções e olhares: os primórdios “psi” nas terapias para corpos e mentes perturpadas. (pp. 141-158).
b) Barros, R. D. B. & Josephson, S. C. (2007). A invenção das massas: a psicologia entre o controle e a resistência. (pp. 441-462).
c) Guilhon, A. C. V. (2013). O método psicopatológico.

	
	
	
	A Psicologia Italiana: A antropologia criminal de Lombroso e as mensurações antropométricas
	AE 
	a) Lombroso, C. (2007). O homem delinquente.


	
	20ª
	Qua 10/7 e Qui 11/7
	Teses da FM-RJ
	Apresentação de trabalho em grupo sobre Teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (séc XIX).
	1) Psi Alemã - Roxo, H. B. B (1900). Duração dos atos psíquicos elementares nos alienados.
2) Psi Francesa - Ernesto Carneiro Ribeiro (1886) Perturbações psychicas no domínio da histeria.
3) Psi Francesa.- Francisco de Paula Fajardo Júnior (1889) Hipinotysmo.
4) Psi Italiana - Corrêa, C.A. (1905). Estygmas anatômicos dos degenerados. 
. 

	
	22ª
	Qua 17/7
	A Psicologia nas universidades norte-americanas. Titchener e o Estruturalismo. Funcionalismo: William James, John Dewey.
	AE
	a) Ferreira (2007). O funcionalismo em seus primóridos: a psicologia a serviço da adaptação. (pp. 85-92).
b) James, W. (1979). Pragmatismo e outros textos. (pp. 121-169).

	
	23ª
	Qui 18/7
	PROVA
	
	

	
	24ª, 25ª e 26ª
	Qua 24/7, Qui 25/7 e Qua 31/7
	Complementação de temas
	
	

	
	27ª
	Qui 01/8
	Final do curso
	
	Avaliação do curso. Entrega das médias.

	
	Qua 07/8 ou 
Qui 08/8
	PROVA FINAL (marcada pela Secretaria do IP)
	
	


IV - ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO
1. Debate de textos – máximo: 1 ponto

Entende-se a participação em debate de textos que devem ser previamente lidos.  É necessária, portanto, a presença em sala de aula. Há tolerância de atraso até às 18h30. A participação em cada debate vale 0,5
2. Debate especial sobre o tema Racionalismo x Empirismo – máximo: 1 ponto

3. Apresentação individual dos trabalhos em grupo - máximo: 2 pontos 
Apresentação individual (do trabalho feito coletivamente) para grupos pequenos de alunos (contendo um integrante de cada um dos 5 temas). São dois trabalhos: um sobre condições de emergência da psicologia na Europa e outro, sobre teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeirto.

4. Síntese escrita do trabalho em grupo - máximo: 2 pontos 
O grupo deve elaborar uma síntese sobre o tema do trabalho, a ser enviada para toda a turma, como material de estudo para a prova. Esta síntese deve ter no máximo 3 páginas (fora a capa) e também deve ser entregue, pois receberá nota.
5. Relatório – máximo: 2 pontos
Por relatório entende-se um relato conciso do evento, com apreciação crítica. Máximo de 3 páginas.Valor do relatório: 1 ponto. O aluno deve realizar e fazer relatório de 1 atividade cultural. Data final da entrega: 04 de julho.
· Possibilidades:

a) em um sábado do mês de junho, passeio pelo Centro Histórico do Rio (Colônia, Império e Primeira República), com o acompanhamento de guia cultural indicada pela disciplina. O passeio complementa as aulas sobre História do Brasil.
Texto de apoio: Mello e Souza, L.(1998) Conclusão. In Mello e Souza, L. (org.). História da Vida Privada no Brasil. Vol. I - Cotidiano e vida privada na América Portuguesa. SP: Cia. das Letras. (pp 440-445)
b) realizar um passeio cultural do Projeto Roteiros Geográficos do Rio (projeto de extensão do Instituto de Geografia da UERJ). Contato: http://roteirosgeorio.wordpress.com /roteirosgeorio@uol.com.br / 8871-7238. 
6. Participação: avaliação, pela equipe, da participação do aluno na disciplina. Máximo: 2 pontos
7. Prova – máximo: 10 pontos. Conteúdo: toda a matéria da disciplina no semestre.
A avaliação do desempenho do aluno será feita sistematicamente durante o decorrer do semestre, objetivando que a nota represente seu efetivo engajamento na produção de conhecimento na disciplina. Observe-se que as categorias são excludentes (uma não pode substituir a outra). 
Nota 1 – A nota será composta pelas notas parciais obtidas pelo aluno em cada uma das seguintes atividades:

· até 1  ponto na participação em debates de textos; 

· até  1 ponto no debate especial;

· até 2 pontos na apresentação individual;

· até 2  pontos na síntese escrita do trabalho em grupo;
· até 2  pontos no relatório;
· até 2 pontos na participação.
Nota 2 – A nota será composta pela prova. 

Média – Soma das Notas 1 e 2 dividida por dois. 

· Média igual ou superior a 7, o aluno está aprovado diretamente. 

· Com média igual ou inferior a 3,9, o aluno é reprovado diretamente por nota. 

· Com média entre 4 e 6,9  o aluno faz prova final na qual necessita obter uma nota cuja soma à média do semestre, dividida por 2, seja igual ou superior a 5,0. 

 V. ORIENTAÇÃO SOBRE A APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS ESCRITOS
· Os trabalhos escritos devem conter página de rosto, com: a) cabeçalho completo (dados da universidade e do curso); b) título e demais dados de identificação do trabalho (atividade à qual se refere); c) identificação do autor, em caso de resenha; d) identificação do aluno; e) data.
· A página de rosto não é contada no total máximo de páginas estabelecido para o trabalho;

· As referências bibliográficas devem seguir as normas da ABNT (em caso de dúvida, solicitar auxílio)
· Sugere-se o uso de fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,5, modo justificado, margens 3 cm.

· Os trabalhos escritos serão avaliados  tendo em vista os seguintes quesitos:

1) Apresentação (1,0)

· Folha de rosto com dados de identificação (cabeçalho, atividade, aluno, data)

· Utilização adequada das regras acadêmicas

· Apresentação correta das referências bibliográficas

2) Conteúdo (5,0)

· Domínio do tema

· Capacidade de síntese

3) Exposição (2,0)

· Estrutura (introdução, desenvolvimento, conclusão)

· Lógica interna

· Linguagem adequada – norma culta 

· Gramática/ortografia

4) Contribuição Pessoal (2,0)

· Redação própria
· Conclusões / comentários / avaliações pessoais
· Criatividade
VII – BIBLIOGRAFIA

A) Bibliografia básica (textos para as aulas – leitura prévia e/ou debate/resenha)
Boring, E.(1950). A history of experimental Psychology. Appeton-Century-Crofts. Originalmente publicado em 1929. (cap. 16, Wilhelm Wundt, pp 316-328).

Foucault, M. (2003). Conferência II. In: M. Foucault, A verdade e as formas jurídicas (pp. 29-51). Rio de Janeiro: Nau.

Guilhon. A. C. V. (2013). O problema do método na psicologia científica de Theódule Ribot. Dissertação de mestrado, Universidade Federal de Juiz de Fora.
Jacó-Vilela A. M. (2001). Concepções de Pessoa e a emergência do Indivíduo Moderno. Interações v.6, p.11 – 39

Jacó-Vilela, A. M., Ferreira, A. A. L., & Portugal, F. T. (Orgs.). (2007). História da Psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: Nau. 
Capítulo 03 – Ideias psicológicas na cultura luso-brasileira (pp. 75-83).

Capítulo 05 – Wilhem Wundt e o estudo da experiência imediata (pp. 93-104).

Capítulo 06 – Comparação e genealogia na Psicologia Inglesa no século XIX (pp. 105-119).

Capítulo 07 – O funcionalismo e seus primórdios: a psicologia a serviço da adaptação (pp. 121-140).

Capítulo 08 – Fios, seduções e olhares: os primórdios “psi” nas terapias para corpos e mentes perturbadas (pp. 141-158).

Capítulo 27 – A invenção das massas: a psicologia entre o controle e a resistência. (pp. 441-462).
James, W. (1979). Príncipios de Psicologia. In: James, W. Pragmatismo e outros textos. São Paulo: Abril Cultural. Coleção os Pensadores. Capítulo IX – O fluxo do pensamento (pp.119-169). Original publicado em 1890.
Lombroso, C. (2007). O homem delinquente. São Paulo: Ícone. 
Nobrega, M. (1557). Diálogo sobre a conversão dos gentios. Disponível em: <http://www.ibiblio.org/ml/libri/n/NobregaM_ConversaoGentio_p.pdf>.

Santos, B. S. (2001) O paradigma dominante. In: B. S. Santos. Um discurso sobre as ciências (pp. 36-58). Lisboa: Afrontamentos. 

Schwarcz, L. M. (1995).  O espetáculo das Raças. SP, Cia. das Letras.  Cap. 6. As Faculdades de Medicina ou Como sanar um país doente (pp 189-209).

Sófocles. Édipo-Rei. [várias edições].

Spencer. H. (1939). Do progresso: sua lei e sua causa. Disponível em: <http://www.ebooksbrasil.org/eLibris/progresso.html>.
B) Bibliografia básica para o debate grupos – racionalismo x empirismo
EMPIRISMO
Andery, M. A. P. A. et al. (Orgs.). (2007). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: Garamond.

Capítulo 10 – A indução para o conhecimento e o conhecimento para a vida prática: Francis Bacon (1561-1626) (pp. 193-199).

Capítulo 12 – O mecanicismo estende-se do mundo ao pensamento: Thomas Hobbes (1588-1679) (pp. 211-219).

Capítulo 13 – A experiência como fonte das idéias, as ideias como fonte do conhecimento: John Locke (1632-1704) (pp. 221-236).

Capítulo 16 – A certeza das sensações e a negação da matéria: George Berkeley (1685-1753) (pp. 295-310).

Capel, H. C. (1996). Historia de las ideas psicológicas. Madrid: Pirámide.

Capítulo 9 – El análisis de la vida mental. La asociación de ideas (pp. 113-123).

Chaui, M. (2000). A razão. In M. Chaui, Convite à Filosofia (pp. 69-101). São Paulo: Ática.

Muller, F. L. (2002). Historia de la Psicología. De la antigüedad hasta nuestros dias. Cidade do México: FCE.

Capítulo [Francis Bacon]: pp. 195-202.

Capítulo [La Psicología em el siglo de las luces]: pp. 253-323.

Capítulo [El empirismo inglês]: pp. 360-363.

Pessanha, J. A. M. (1985). Filosofia e Teologia numa epopéia policial da idade média. Comunicações do ISER, 4(13), 8-21.

RACIONALISMO 
Andery, M. A. P. A. et al. (Orgs.). (2007). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: Garamond.

Capítulo 11 – A dúvida como recurso e a geometria como modelo: René Descartes (1596-1650) (pp. 201-209).

Capel, H. C. (1996). Historia de las ideas psicológicas. Madrid: Pirámide.

Capítulo 8 – El racionalismo moderno (pp. 97-112).

Chaui, M. (2000). A razão. In M. Chaui, Convite à Filosofia (pp. 69-101). São Paulo: Ática.

Muller, F. L. (2002). Historia de la Psicología. De la antigüedad hasta nuestros dias. Cidade do México: FCE.

Capítulo [El dualismo cartesiano]: pp. 203-218.

Capítulo [Las reacciones a Descartes]: pp. 219-252.

Capítulo [La Psicología em el siglo de las luces]: pp. 253-323.

Vergez, A., & Huisman, D. (s.d.). A Filosofia de Descartes (1596-1650). In A. Vergez, & D. Huisman, História dos filósofos (pp. 140-156). Rio de Janeiro/São Paulo: Livraria Freitas Bastos.

C) Bibliografia básica para trabalho em grupo e apresentação individual – CONDIÇÕES DE EMERGÊNCIA DA PSICOLOGIA
Tema 1 - LOUCURA 

Alverga, A. R., & Dimenstein, M. (2005). A loucura interrompida nas malhas da subjetividade. P. Amarante (Org.), Archivos de saúde mental e atenção psicossocial 2 (pp. 45-66). Rio de Janeiro: Nau.

Bilac, O. (2000). No hospício nacional (uma visita a secção das creanças). In P. Amarante (Org.), Ensaios: subjetividade, saúde mental, sociedade (pp. 307-314). Rio de Janeiro: FIOCRUZ.

Estellita-Lins, C. E. (2000). Notas sobre criação e desrazão em uma certa experiência trágica da loucura. In P. Amarante (Org.), Ensaios: subjetividade, saúde mental, sociedade (pp. 53-73). Rio de Janeiro: FIOCRUZ.

Foucault, M. (2002). Os anormais. São Paulo: Martins Fontes.

Foucault, M. (1997). História da loucura. São Paulo: Perspectiva.

Jorge, M. A. S. (1997). A loucura no Brasil: como se fez a Psiquiatria entre nós. In M. A. S. Jorge, Engenho dentro de casa: sobre a construção de um serviço de atenção diária em saúde mental (Dissertação de Mestrado, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro).

Pessotti, I. (1994). A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Ed. 34.
Capítulo [Os modelos antigos da loucura]: pp. 78-80.

Capítulo [As origens]: pp. 83-92.

Capítulo [Possessão ou alienação?]: pp. 123.

Capítulo [Insania e alienatio]: pp. 124-133.

Capítulo [As classificações do século XVIII]: pp. 134-141.

Capítulo [O tratamento de Pinel]: pp. 145-170.

Capítulo [Depois de Pinel]: pp. 171-202.

Tema 2 - A família burguesa e o espaço privado 
Arendt, H. (1991). As esferas pública e privada. In H. Arendt, A condição humana (pp. 31-88). Rio de Janeiro: Forense Universitária.

Elias, N. (1993). O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Zahar.

Figueiredo, L. C. (1992). A representação e seus avessos. In L. C. Figueiredo, A invenção do psicológico: quatro séculos de subjetivação - 1500-1900 (pp. 107-130). São Paulo: Escuta.

Sennett, R. (1998). O declínio do homem público: as tiranias da intimidade. São Paulo: Companhia das Letras.

Capítulo 2: Papéis (pp. 45-64).

Capítulo 3: A platéia: um conjunto de estranhos (pp. 67-87).
Capítulo 5: O público e o privado (pp. 117-137).
Tema 3 – O modo de produção capitalista e o espaço público
Marx, K. (1970). O trabalho alienado. In K. Marx, Manuscritos econômico-filosóficos (pp. 157-172). Lisboa: s.e.

Marx, K. (1996). A assim chamada acumulação primitiva. In K. Marx, O Capital: crítica da economia política (Livro 1, Tomo 2; pp. 339-381). São Paulo: Nova Cultural.

Marx, K. (1996). Processo de trabalho e processo de valorização. In K. Marx, O Capital: crítica da economia política (Livro 1, Tomo 1; pp. 297-315). São Paulo: Nova Cultural.

Sibilia, P. (2002). Capitalismo. In P. Sibilia, O homem pós-orgânico: corpo, subjetividade e tecnologias digitais (Conexões). Rio de Janeiro: Relume Dumará.
Tema 4 –INFÂNCIA 
Áries, P. (1981). História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar.

Capítulo 1 – O sentimento da infância (pp. 1-16).

Capitulo 2 – A descoberta da infância (pp. 17-31).

Capítulo 3 – O trage das crianças (pp. 32-41).

Del Priore, M. (2007). A criança negra no Brasil. In A. M. Jacó-Vilela, & L. Sato (Orgs.), Diálogos em Psicologia Social (pp. 211-227). Porto Alegre: Evangraf.

Donzelot, J. (1986). A conservação das crianças. In J. Donzelot, A Polícia das Famílias (pp. 15-48). Rio de Janeiro: Graal.

Nascimento, C. T., Brancher, V. R., & Oliveira, V. F. (2008). A construção social do conceito de infância: uma tentativa de reconstrução historiográfica. Linhas, 9(1), 4-18.

D) Bibliografia básica para trabalho em grupo e apresentação individual – TESES DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO
1) Psi Alemã - Roxo, H. B. B. Duração dos atos psíquicos elementares nos alienados. Tese. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1900.

2) Psi Francesa - Ernesto Carneiro Ribeiro, Perturbações psychicas no domínio da histeria, 1886

3) Psi Francesa - Francisco de Paula Fajardo Júnior (Hipinotysmo, 1889)

4) Psi Italiana - Corrêa, C.A. (1905). Estygmas anatômicos dos degenerados. 
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